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c:O Povo Espozendeu~e:1> é . matar e destruir. 
o· t10,teo Jornal que se pubU- A caça e a pesca tem leis re-
~a o este eooeelho. pressivas para proteger os defezos, 

-·· ... ·········-····?it····· .. ··-·-····--· como coritém disposições que pro-l bibem os caçadores que lançam 

ARTE DE PESCA mã? de armadilhas e reclamos, 
assim com0 contra os pescadores 

A momenfosa qu eslão entre os 
pescadores de Mattosinhos e as 
parcerias das armações fi ;,;as, da 
sard inha, teem chamado a at.tenção 
da imprema , de alguns represen
tantes do paiz, e de algumas collec
tividades de preponderancia. 

Ainda a semana passada se 
' 'er.tilou o problema na Federação 
das Associações Operarias, do 
P orto, e jà esta semana ti,·emos o 
subido prazer de aprecia r a moção 
que no e Congre5!SO Galaico-portu
guez •, de Braga, um membro a
presentou com o applauso unani
me dos congressistas. 

I gualmente nos penhorou a 
pahvra do illustre deputado snr. 
major \Francisco José Machado, 
q ue pediu providencias para os 
conflictos occorridos com os pesca
dores de ~1at1mün üos e bem assim 
a prohihição da rapeira. 

Parece que o nobre ministro 
da marinpa vae fazer publicar o 
n ovo regulamento ·das pescarias, 
onde, mais ou menos, se dis põ~m 
artigos q ue, consentindo o uzo 
das armações á valenciana, se asse
gura o livre cxerciêio ela industria 
dos pescadores do lit toral , que vi
vem dos seus aprcst os in offei~sivos 
à creação e povoamento das ricas 
e tarias_ especies do· nosso mar. 

Assim seja ; mas, já estamos 
vendo, na momentosa ques lão, in~ 
t ervii" o capi tal e a influencia dos 
ricaços, que sempre hão de trium
phar da pobre gente que vive hu
milde e ig norada, por essa cos
ta. 

O Diario Popular, do sr. Ma
rianno de Carvalho, traz no n.º 
2:479 relativo ao dia de terca- fei
ra passada, 2i do corrente; logo 
na segunda columna da primeira 
pagina, uma noticia Ião a lacante 
para a classe piscatoria e a fayor 
d ;i s armações que , de dua3 uma, 
-ou o ex-ministro e um dos in
teressados nas armações fi;,;as do 
novo systema de pesca, ou então 
vendeu a sua prosa encravadissi
nia aos poderosos argentarios que 
procuram , por meio d'uma concor
rencia. torpe e desleal , acabar, e de 
vêz, com a classe piscatoria, levan
do a fome a tanto lar já desprovi
do de pão. 

Com certeza que se os pesca
dores do norte se pimponeassem 
como os l•istoriadores da e Outra
Banda • não apresentariam as suas 
reclamações com protestos tão ve
hementes. 

Diz-se que as armações fi:Las 
representa m um progre&so na arte 

que empreguem malhas superiores 
aos padrões mandados adoptar of · 
ficial mente. 

Na arte da pesca tem sido o 
campo vastíssimo onde, sem fisca
lisação nem limite~, se tem lança
do a gananciosa cubiça dos capi
talistas, que são · os primeiros a 
açambarcar os homens da situação 
afim de poderem exercer a sua ne
fasta e perniciosa industria. 

Porque,-dizcm os pescadores 
que são os mais auctorisados a fal
lar no assumpto,-as malhas das 
armações à valenciana são de tal 
ordem estreitas que . não é possí
vel fogir a pequenina creação, que 
se está vendendo para adubo das . 
terras! 

Continue a pescaria, toda a 
pescaria, a protestar, e estamos 
certos de que ha de vencer ela cu
biça d" esses ricaços que tanto im
pam da força dos seus haveres. 

Ricos eram os emprezarios dos, 
vapores dos arrastões,-lenta e pe
nosa foi a lucta de protesto que os 
pescadores sustentaram, mas gran
de foi o exito alcançado pelo · bri
lhante diploma official de 17 de 
Junho de 1896, onde se conseguiu 
a dimi11ui.çào das artes exlensivas 
de pesca do arrasto a vapor; o 
exercicio d'essa industria de arras
to a reboque a manter-se fora da 
dis tancia de 6 milhas de terra; a 
prohibição da pesca durante a noi
te, ao arrasto por qualquer motor; 
e, obrigando os armadores de bar
cos de pesca a vapor a substitui
rem as suas redes cónicas pelo mo
delo de rede de forma rectangular 
de costuras, com a malha minima 
de o, m 04 por lado. 

Ora, as principaes reclamações 
dos pescadores, contra as armações 
á valenciana, incidem sobre dois 
pontos capitaes, que é urgente at
tender: a malha differente do pa
drão official e o abuso da pesca du
rante a noite. 

Parece-nos que, a juntar às 
reclamações dos pescadores, se de
ve juntar esL'outra, que se nos aij
gura merlida de alcance e bumani
taria.--o levantamento ele armações 
em certa epoeha do anno, afim ela 
creação ser protegida por um de· 
feso necessa1 io, e ás classes pro
letarias se garantir um dos princi
paes alimentos baratos, que ainda 
é, nos dias d'hoje, um mimo com 
que se conseguem as força3 para 
arrancar da agricultura, do com
mercio e da industria, tantas e tão 
pezadas contribuições que o Esta
do violentamente nos exige. 

de pesca,- concordamos; ma s a • • · • • • • · • · · • • • • • · • · · • • · • 
arte de guerra tambem tem fe ito Nos estamos com toda a im-
progressos com as suas descober- prensa . A imprensa está ao lado 
tas e, no emtan to, a huma nidade dos fr acos e dos de$protegidos. E, 
reprova, em absol uto: a sciencia d'csta communbão de ideias, d'es· 
que ie aperfeiçoa no sentido de 1 te impul sl) humanitario, ·d' esta 

porfiada campanha, d' esta guerra 
santa, algumas regalias havemos 
de conquistar para os pobres, p-ara 
esse grande numero de obrtliros 
do trabalho que se unem pelos 
laços da fraternidade, dando exem
plos de solidariedade muito para 
louvai· e· applaudir. 

Landolt. 
~ 

A imprensa, sendo incontesta
velmente a tribuna que mais pode 
imperar no espirito publico; a trom 
beta que ruais facilmente pode pro
duzir uma revolucão1 é tambem 
um poderoso contribuinl e para a 
ruina d 'um paiz e desmora!isação 
d'um povo, quando os elementos 
de que se componh,1 se deixem do
minar por interesses gananciosos, 

Inflizmente, en tr e nós, esse cri
minoso elemento predomina em 
grande escala; é ver a considera
ção, r ti.speito e independencia com 
que a maioria da nos~a impren§a 
trata das questões de mais inte
resse para o paiz e conseguintemen
te á luz morafo,adora qne vem der
ramando sobre o povo qne ignora 
as suas intenções. 

Não pertencemos actualmente 
ao numero dos que vêem n'uma 
mudanca de ·r egimen g randes pros
peridades para ~ paiz, porque . as 
desillusões tem sido grandes, toda
via., não podemos deixar de acom
panhae dois ou três jornae~ entre 
tantos da capital, nos sens gritos 
de indignação, pois são estes os uni
cos que em t heoria, traduzem o 
nosso modo de sentir, e o sen tir 
de uma nação prestes_ a d<':sappare
cer çlo mappa geogr"aphico. Três 
jornaes apenas, na capital, que com 
uma firm eza implacavel tem man
tido na imprensa com brio e digni
dade as suas convicções politicas; 
os unioos , repetim os, ·a quem o 
paiz deve revelant.issimos serviços 
porque l'Ó elles, encarando com in
dependi ncia, a sua m issãu nobre e 
altiva, se tem oppostG com bom exi· 
to, á consumação de escandalos 
que seriam a nossa e terna vergo-
nha. . 

Se a impren~a, quando nas al· 
tas r egiões do pJder se projectam 
as~altos ruinosos para o p<i i?, com
mungasse toda nas mesmas ideias; 
se despre:>ando conveniencias parti
culares ol ha ~se com patriotismo 
para os destinos da nação; mas não 
é ass im; a imprensa na s,ua maíoria, 
despresando o l:)om nom e da sua 
patria tem em vi8ta apenas os seus 
interesses particmJare:> , e d'ahi, o 
esta.do decadente em· que nos en
contramos e que difficil já será le
vantar. 

De forma que a imprensa entre 
nós, muito longe de ~ ervir de tra
vão a carreira vertiginosa q ne le
vamos para o abysmo, é o seu 
maior constituinte. 

Fazer politica dentro dos lemi
tes da diguidade, vá, defender actos 
gcvernaLiv e:s que apresentam ver
dadeiros crimes é baixo e infame. 

Hon;,cio. 

•O Jo1•nal da Noite• 
Como dissemos no no'Sso nume

ro pass~do, começou a publicar -se 
em Lisboa, no dia 27 do rr.ez findo, 
um novo diario, regenerador-libe
ral, orgão da facção política do snr. 
conselheiro João Franco. 

Apresenta-se brilhantemente 
redigido com um aspecto interes
santíssimo, com bastantes seccoes 
de interesse, como era de· esp~rar 
da seleta redação de que e compos
ta aquelle nosso illustre collega. 

Segundo lemos em diversos jor
naes da capital, o novo diario foi 
bem recebido do publico, o que 
lhe garante um futuro prospero, o 
que sinceramente lhe desejamos. , 

-H~~u

A.1•tes e l:Aetras 

O FILHO DO MAGICO 
(CONTO POPULAR) 

H doente, o Magico chamou ao pé do 
catre o filh1i, e disse-lhe pau~adamente: 

-N'aque_lla arca de cedro, entre va- . 
rias coisas preciosas, està guardada uma 
esea_rcella de coiro. -Se um dia 1utfo per
deres (pois que a vida é cheia de inespe
rado e de myslerio) abre a escarcella e 
dentr (j topar~s com uma velha chave de 
prata. N:io a dês, nem a· pncas. Vae cor-
rer mundo para as Landas d'oriente ..... . 
Verás qne .essa chave é maravilhosa .. . 

Depois o mllgico quii ainda rel er ve
lhos pergaminhos ínco•rilhados. Curvo, 
com as longas barbas geadas, a face já 
côr de marfim antigo, a tremer dentro do 
longo al.borooz c1 çado, o Magico senti :. -'e 
de;;fallecer, co1 m o nariz de mocho n·ais 
adun(:O, a Loca mai.s torci ria .... r uns 
dias passados, ao perscrutar ainrla uns 
papyros resequiqos, caiu de borco, com 
elles apertados na mão mirrada · e cheia 
de nós . Estava morto. 

Tornou o filho conta da heranca cu
biçada. Eram arcas e arca~ d'oirn, · acor- · 
vo.s de moedas q1Je · luziam como o sol 
nascente ; um alqueire ne ped ras ·precio
sas-toda uma riqueza- qne deslumh ou o 
moço, quando elle começou a v l·a cor· 
re.r, como rio ma)(nilico1 rias µa votas e 
doo escaniuhos abarrolaLios. Além d'iss ·), 
oLjectos cujo uso elle de~coulieci1, ap· 
parelhos dtJ rnvenção do sabio, ~ granôe 
gral onde o àhgicu pisava sementes de 
arvores faducag, Vgados de pombas, bi· 
cos de aves noctívagas .. ... 

Mas n:iii dorou lllUilo nas mãos dis· 
sipadoras do herdeiro tam abu11dan1e for
tu11~. Ü> dobrõ is desapp areciam ·1 ual se 
fo,;o os derretesse, µor marlt'ira que o 
oiro espalhado fugia e perdia-se cu mo um 
regato 4ue corre&stl ua arei~ P:<f; r,1zeada. 
Toda aqoella op11lcnc1a se suu1iu, á ma
neira d'uma formosa nuvem doirada que 
o venlo e;farrapa no ceu . O fi lho d 11 Ma
gico, ao envez do pae que aforrolhára e 
se mirrára, foi prorlig<1 e fau sfoso. cViu
se em breve um maltrapilbo fa1ninto-e 
f<J Í abrir a arca de cedro, onde devia 
estar a escJrcella de coiro. 

* * • 
Uma noite, can~ado de jornadrar, o 

rapaz pediu pousada numa ca;a di stante. 
Uissérarn·lho qne a Ili vivia um padre mui
to rico, mas que pouca gente o lográra 
vkr,. tam recolliido vivia Os creados de
ram-lhe c ~ ldo e pão migado, e deixa1am
no dormir no palheiro, onde já descan
savam dois mendigos. Um era cego, e 
tocava sanfona, o outro, antlrajoso, a· 
companhava-o a esmolar por caminhos. 
O filho do ~hgico drt1 as santas noites, 
e pouco depois fingiu qt10 resunava. 

Então o cAgo perguuwn: 
-Ou1•Ps? Já resona. 
-Parec<1 um porco, salvo seja-res-

pondeu o guia. 
-QuPm me dér a chega ao j Hdim 

N'esta redacção compram se os nu- das Pomrml-tor11ou o cP. 110. 
meros 439 de 16 de Dezembro de -Ainda temos de andar sete dias e 
J 900 e o 489 de 22 de Dezembro de sete noi1es. · . . 
1901, d'este jornal, os quaes se pa- , -Ao menos ah1 ha que comer e que 
g::im bem. Quem os tiver e qui zer 'I bebei 1 , . • - . 
d. ·.d' li . " .·· . . . d - -A lrrpa ·forr a, e qne manpres J tor

rspot e es u111Ja se a e~ ta te ::icçao. nou o outro' a dar estalrnho ~ c11 m a lin· 

gua. 
O filho do Magico ficou espantado. 

A'Juillo hevia de ser d»s encantos em que
º pae Ih~ fallára, havia de ser! O que
era preciso, pP- nsava, era não perder os 
mendigos de vista. 

Por sua vez o cego da sanfona pegou 
no som no ,-e logo em seguida o compa
nheiro. E aquillo ê que era resonar, com 
gemidos de clarinete e roncos trovejantes 
-como se ambos grunhissem e tocassem 
sanfona. 

-Safa! Q11e dianho de musica, dizia 
com sigo o filho do Magico, sem poder
pregar olho, a revolver-se nas palhas. E 
punha·se a seismar no lat jardim das 
pombas, no que seria aquella maravi
lha ... Laaguidamente cerrava os olhos, 
prostrado, com a mão mettida no peito. 
ond~ trazia ~ escarcella ... Mas lugo es
mecia, suspirava, desperttl: os mendigos 
resonavam mais alto, coro silvos e urros 
de tempestade. 

-Ahl birbantes, suspirava o rapar., 
"l eu ê 'lue era· um cevado. Bem di.i:ia. 
meu pae, que ninguem se conhece .• . 

Em lermos q;e de madrugada, quan
do os mendigos abalar<1m, o filho do Ma· 
gico linha pegado a dormir profundamen
te, com a espertina de tju :1si Ioda a noi
te. E ao acoordar, jà sol alto, nem rasto 
dos dois vagabundos havia na estrada. 
Mas qual não fo1 o espanto do rapaz ,quan· 

do, meltenrlo a mão no pHilo, não encon
trou a escarcella de coiro! Desato_n a gri
tar que o haviam roubado, como um 
possesso. Acudiram os creados, -cuidanrl<> 
que era íncendio; e como fosse alastrando 
o alarido, o padre, d11no da casa, cha· 
mou·o á sua presença. 

Perguntou-lhe quem era: tinha um:i 
ideia dti· ver aquella cara . . . O r-apaz dis
se que era filho do Magico. Üd olhos do 
ontr o ala<i;:aram-sc, brilharam. Tinha o 
conhecido milito, tinham sido compauhei• 
r!Js e amigos ..... Alli estava para o ser• 
vir no que pudesse! Tinha aprendifo 
muito coni elle, com o Magico! ... 

O r;,paz contou-lhe, azoratado, do 
roubo· d;. escarcell<l de coiro .•. 

-Com uma chave de prata? inqui
o padré, moito iuteressado. 

·- -Era ver dada . Como sabia?! 
O Ma )< ico fallára-me nessa chave ... 

Ois~e-m e que era m\)ito valiosa. 
E depois de pQn•ar um pedaço, com<> 

quem perscrut 1 segredos maravilosos: 
-13em! Voo-te emorestar o meu ca. 

vallo, que anda mais do que o vento. Me
tte a galope pelos atalhos, que ladrõee 
não vão por estradas. Logo que os avis
les, d,•smouta, e volta o cavallo, quti el·· 
ltJ cá vem ter. Depois põe este chapeu de 
li i co ~ , q uii ficarás iavisivel-e facilmenta 
lhes apa11h.1rás a escarcella. 

O rapaz agradeceu muito, e o outr<> 
di~se·lh~ qne não tinha de quê, porque 
tud'' que sabia, e qu~nlo linha, o devia 
ao Magi<'O. 

O:icavallo comi~ leguas como o ven
to. Pouco tempo depois o rapaz avistou 
os dois a descer um cerro, eshogadamen
lc. O fi lho do Magico desmonloo, soltou 
o ca1•allo que partiu como uma fl exa, e 
poz na a a beça o chapeu de Licos. ·Depois 
foi andando na esteira dos ontr,, s. A pro
x imou-se, p'ra ouvir o quti diziam. Üi 
dois, eslá bem claro, não o viam. 

-Oiço pagsadas, disse o cego. 
O cumpanlieiro mirou, remirou em 

roda. 
- E' o echo, não se vê bafo vivo. 
-Torna tento, não percas a escare-

cella; olha que isso ha de ser grande se· 
1iredo. A chave é muito pesada .•. 

-E de prata-rosnou o outro. 
-QuAm sabe se eila abrirá a poria 

de ferro do jardim das pombas, onde 
nunca houvr:i chave que servisse! 01ha lá 
se a pardes! ... 

Ma s como tinha o ouvido muito fino, 
o cego poz-se de e ~clllca: 

-Pai ece mesmo que oiço passadas 
ao no~so ladn ... 

-E' o echo, rosnou o companheiro. 
O cego começou a fungar: 
-Cheira-me a•fol e.go vivo .•. 
-E' a resina da s pinh as. 
H. solveram descansar a sombra das 

a~vore~. 

· -E se o outro apparece? perguntou 
o e go. 

-:A Loas horas , por essas azinhadasl 
-Trazes a escarcella? t<> rnou o cego. 
- Cá etilil, di~ s c o outro, abrindo a 

saccula. 

• 

• 

" 



• 
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Tiron a antiga chave de prata, e co
meçou a sopesá·la na mão, com os olhos 
atiçados de cobiça. 

-E' macissa. Rica chave! 
Mas quanrlo a mirava na palma da 

mão callosa, viu-so de repente sem el

O POVO ESPOZE.NDENSE 

-São as mes mas do jardim, pensava 1 ve.1· saltar o f(tntoche em estilhaços, 1 Nova egi•eja 
o !H110 do Magico. miseravelmente enforcado n'um ramo Na freguezia de S. Bartholomeu 

Poz o ouvido á e~cuta, e ouviu 0 res· de figoeira.. . do Mar, d'este concelho vae proceder-
folegar soturno rle monstro que resonas- * se ao lev~ntamento de uma nova e-
se. Teve medo. Levou a mão à cinta, on-
de trazia uma adaga. O ruido aproxima- * * greja parochial, cuja planta já se acha 
va-se, como o de uma ventania u'uma Meio dia. O sol dardejava raios elaborada e em exposição para ser 

Desarou a gritH: gru1a-e um animal informe, de olhos esbraseantes. Toda a gente procurava examinada pelos interessados e artis-
-A']ui d'elrcil Aqui d'elreil glau-cos e escamas verdes, arrastando as refugiar-~e n'uma fresca soúibra. De tas que qneiratrr concorrer á feitura 

la. 

- Que foi, quo aconteceu't dizia af. patas plumbe:is de p3chyder-me, caminha- repente ouvem-se resoar no espaço da mesma. 
llicto o cego. va para elle, com a guela hiaute.. .•. . o~ sons. dos metaes. Ali vem a m~-1 Na secção competente vae um an-

-A rhave fugiu-me da mão, parece As pombas continuavam a avoejar a- s1Ca-d1zem todos. Aquelle sol tropt- nuncio para o qual chamamos à at· 
que ,·oou, desappar eceu... . zora ta da~; mas a que lhe poisava no hom- cal arranca dos metaes scentelhas de tenção dos artista:; pedreiros e carpin-

-Eu bem dizia IJUe ouvia passadas! bro começou de arrulhar ternameute. fogo. teirns. 
-Não se vê ninguem... -Qu~ fazer'/ meditava o rtpaz, ata- A anciedade é enorme. 
-São arle~ magicas-tornou o cego. rantado. u h 1 · · conco1•rcotes à etrreja de 
En1ào o filho Ma11ico, de escarneo, Lentamente, horrendamente, com DS m.as a P Y armomca approxima- Fã.o 9 

começou a andar de volta d'elles, e a can- escamas cresp~s como aguas de mar bra- se mais. ~gora são mais nítidos OS 
lar de ~a:lo. vo, o monstro arrastava para elfocas pa-; sons dos mstrumentos, e n'um mo- Segundo lêmos em um jornal 

-Cócor oról ias pesadas. Os olhos, grandes e re.J'on- 1 m~nto é lanç:i~o o fogo ao bonéco. Um, de Bra :1 são concorrentes á e re ·a 
-Rcm dizia eu, tornava o cego em dos, phosphorei·avam, e a cauda retorcia- 1! mrnuto decorrido e o Judas desfeito · 1 ~ 1• d S p · d F· d~ sJt 

• • •1 - parocnia e . a10 e ao e a voz baixa, apertando o !ir.iço 1!0 compa· se no ar como serpe tcrnvel, ou erguia- em bocauos, calle no chao, a arder, , . . 00 ' b 
nhoiro. E o rapaz, com o chapeu de IH· se corno espique d'uma grande palmei- dísforme. 1 com~rca, os segmntes rev. _Pres y-
cos enterrado na cabeça, ao ouvido dos ra. Revôa uma salva de palmas. te~os. Cesar ~ug~sto Ferreira, pre-
dois, quo tremiam como varas verdes: Então o filho do Magico (emquanto a · Em seowda é lancado 0 fo 0 ao 1 f~ito do Se~rnano de Sant.o Anto-

-Có~orocól Cácaracat pomba llr.e arrulhava no homhro), arran- caixote doºoutro arupo: g 1 n10 e S. Luiz Gonzaga; Luiz Fer-
-Ainda apanhamos uma carga de cou d.a c1n~ura a &dagua rutllaute, avan-' Arden rapido ~orno 0 primeiro e nandes. de Azevedo, pa~ocho em 

pau! Ha-de ser o do palheiro-Segredou çou mtrep1tlamente para o mon~tro, e . Palmeira do Faro d 'este concelho; j 
o ceuo. cravou-lh'a com vrnor nas ouelas dtJ fu ambos-diga-se a verdade-estavam J - B t" t R d, . ·• . ·a 

"' "' " • 1 b 1 · d. [ d t lh U oao ªl? 1s a o ngues,. resi en· 
Mas J.á o filho do Manico tinha corta- go. Um repuxo de sangue espirrou em rec 1813 10 lOS e me ra a. ma t f · d s 1\1 th d 1 

"' · · · · ' 1 b b , 1 , · h , · S e na regL1ezia e . a eus a . doama vcrdasca de marmelle1ro, e come- um rugido pavoroso abalou as columnas om a1ea 'e10 ca 11 a meus pes. e R"b . 
çava a zurzil-os nas orelhas. de de pedra. E logo-ó maravilha antiga! explodisse, certamente partir-me-hia i eira. 

-Seus ladrões! -O monstro s~ tr:insmudou n"um velho' alguma penra. - .. ~9~ ....... -
-Aqni cl'el-reil aqui d'él-rei-grita- de fartas :barbas clarai;, com uma corôa Felizmente, ao aihir, trazia o ras- Ll"'a Naval Portngueza 

tava o guia, aos ~uinchos, a trepar, como luzento de rei na caueça, e .as JJombas s~ tilho apagado. De que eu me livrei! ~ . . 
urn gato bravo, por um pinheiro acima. transformaram e~ tres menrnas de fulgu- Agora é 0 espaco coberto d'uma Mais. um nu~eio acaba de 

"' ra[Jtes cabellús d oiro. deusa fumarada de· olvora e a h • ser publicado,. o 3. , per~e~cente a 
* * -Quebra8ttl·me o encanto! Quebraste- · . , , P. ' P Y 1 marco. d'esta rnteressant1ss1ma pu-

mo o encanto! disse o VPlho. Foste co· j l~rmomca, com um lmdo passe-calle, 1 bl" : - . ·11 . . d t " u e . O filho do Magico deixou·os estarreci- . . . . . la vai march·rndo por entre a nuvem icaçao a. mais i uc1 a iva q e o 
do•demPdo-eJáfoiáproctlradojardim l'aJOSO,deVO•teamlnha v1lae_a de ffil• f ' dl · nhecemoS n'estegcnerO I!lustraes-
da ~ pombas. Palmilhou largos caminhos, nllas filhas, ü ~enascimrnto do meu im · de umo que se issipa vagarosamen- te numero a]O'umas crra~uras repre-
e pernoi1ando n'uma estalagem com ai· pedi 1 }adorme~rdo · · · · Ha qu~ntos annos te· · · sentando alg~ns do; nossos melho-
mncreves.Um d'elles J.à velhinho e conhe- tu 0 uurmia neste sonho trag1col. · .. Se- * d · , . ' . . ras tam .. em 11 · f 1· d . res vasos e guerra. cerlor d aquelles remos, fallon d esse iar- , u 0 ornem cna1s e 1z a terra- * . "' . 
dim distante, da sua b1·lleza e encanla· 1 Escolliti .0 que qmzeres: eo te darei tudo O que deu mais a nota, foi uma ~ 
monto. Era .preciso passar um rio, entrar que pedi~es. . linda menina que, no dia anterior- Ua1•te t•a 
n'nma selva. e 110 fnndo é que se encoa- Depors poz-se ª afagar as meninas, Sexta-Feira S,rnta ou de Paixão-ti- E t t , , d 
trava o jardim, cheiode flôres balsami- c~rr~~do-ll1e_meng11men1e os.dedos P.º!ºs nha ido de Magdalena. . s e:e en re no>:j .em u.m os 
cas aouas reman•adas e frescas e tres Cdba.l JS de sol. Uma alegna maourf1ca c l l f u ·a b 11 dias da ,emana finda, o Slll. Anto-

' "' · • lhes batia 0 "' a cu em m maam co ca e o I · J · G 11 s h b.l pombas hr-Jncas que vinham banhar-se ' os rost?s. h f 1 , , 1. 
0 , , , • n10 oaqu1m onça \e , a 1 em-

t d d. t - l O filho do .Ma"1co cheio d1:i assombro castan o- u vo:s, IO ico:s biacos nus, preoado commercial em Anadia 
<1 os os. ias a 11m ~nque tao azu como "' • • d · li f t. · · l b o • 

o ceu ..... Quaudo sacudiam as pennas, 1 reconheceu no velho rei o moleiro que o OIS 0 .10s ei iceiros, as pape r~s 1 --Regressou ao Porto o snr, 
caiam muilas perolas e pedras precio- P.assara.ao barco, que nem fal!ava nem amolleciclas por duas grossas lagri- Francisco da Rocha Goncalves 
tias...... ~r· !l trnha um olho azul e out· o negro., mas que se desprenderam dos seus 1 empregado commercial d'aqu;lla ci2 

. O filho do Magico.andou ainda alguns ud.'.'._ ('~e.autos! . olhos de Fa?a e, ~ara GOmplem~nto, l·dade. 
dus t; afinal at.revessou o rio no barco .E.scoll.ie uma das mmhas filhas, vol· apenas desolto pnmaveras a sornrcm 

1 

-Tem estado incommodada 
d'um moleiro que não faltava nem se toa.o 1º1' e IJcaras senhor de grande parte u'aquelle rosto gentil! d d l ·t · t d c1' 

· · 1 ' ' do imperio Qu· 1 p f " u é l. d . guar an o o ei o em vir u e e ria , e tm ia nm olho aml e outro preto. . · ª re eress ma m ª Era uma RJrnha ou uma Deusa- d d ' 1 · d 
E ao cair da tardo entrou no jardim mys- como a aurora; outra como o luaq outra aquella mulher Se fos~e Rainha ha- 1 Ut~1a que a que eu no u tui:o O· 
tel'ioso onde havia o silencio auou~10 d' ., como o crepu~culol .... Qual' preferes'l . ·i . b. , ' 1· l mingo a ex.mo. snr." D. Mana Mar-

'. . ,,, - T" ·d via mUI a gente oa que se natura 1-1 · G' · . a· .. d cm cemiterio, mas onde 0 ar reõplan- , 1m1 arn~nte, ora.paz perguntou qaul : bd"t t111s ieste:1a, igna .espoza o nos-
<lecia e parecia da mais fina farinha d'oi- 'd ellas lho llnha poisado DO hombro. sasse sua su la. so bom amigo sr. Jose de Jesu;; Gon-
ro peneirada.... ·' Era a m_a.1s nova-a linda. como aurora ,· Se fosse Deusa, todos a adora- çalves Ferreira Lima, intelligente 

Não tardou que as Ires pombas vies· quefoia sentar-se nos JOtlhos do pae, uam. . . . . contador d' esta comarca. 
sem banhar-se nas a~uns lisas e azues. acam~aodo-o. , . Um encanto, aq.uc~la fei~iceiral . A' inferma apetecemos rapi.Jas 
o filho do .Magico, muito es!Jofado, o~- Ali m~smo Ih a deu o re1 Pº'. esposa. • ·Se os meus am,1gos a vissem, dt· melhoras: 
.faimado e sedento, sentou-se n'um velbo E subiudo ª um alto terraço cheio de es- zmm-como Jo~o Chagas,-alta, erec-
tro co cahindo, e começou da roer um t~as, 0 velho tocou tres vezes uma lon- ta , toda divinamante talhada cami- ~~~ 
pel'o que levava no uolso. ~~ tuba. sonorn, que ·despor~ou a terra 1 nhJva com serenidade e donhire e JYI d ·NI • 

Logo vieram mãos brancas e finas, ~1e~~r~ec1da, como se uma vida ~ova. e 1 assim perfeita, impe'ccavel, cheia' de ez e arta 
9ue .voavar!1 como pombas, trazer-lhe 1 . c~ corresse e fizesse resurg1r o 1m· graca e cheia de nobrésa· não . pa- Começaram na ultima 6. ª feira, 
1guar1as e v111hos. ptirio. 8 esta tuas . cooverler arn-se em ' ~ ·· d ·d d 1 ' d l do corrente, os exercidos do mez 

B d · d li · 1 mulheres admrravels que beri·aram as 1 leCLa a VI a, nem O SOn 10, nem a - em 1z1am os outros o péi ieiro · d . ' . h. d . • A t : de Mari·a na eO'rei·a parochi"al d"es 
-pemava o rapaz- !>to é que são man- maos . as pnncezas. Sem se saber d. , c imera~ mas a. p1 op11a r e, que a '' º -
~ares, que delicia! ~~~e vrnham •. correram gentes acclaman· t h?uvesse concebido Pª1:ª seu goso es- ta villa. 

Uma das mãos que voavam otTereceu- . ve.11.1o M, to~a urna. co.rte enc_anta·, pmtual. A sua gent1le:sa s~prema er~ ~ 

ATE1 TADORA 
Ha dias abriu ao povo 
As portas, de par em par 
Nova loja de fazendas ' 
Em gosto pouco vulgar. 
Tentadora se lhe chama •.• 
CerLaram no baptisar, 
Que, realmente, tem coisas 
De a genle fazgr tentar. 

Não sae dê là sem fazenda 
Quem precise de comprar. 

Collarinhos d'frla e volla, 
Sem p'ra Vallongo marchar •• ~ 
Pelo custo do feiLio 
Nas casas de os fabricar. 
Lindas cassas p'ra meninas 
Logo aos Ires dias casal' ••• 
Pois tecidos para fatos! 
Mais .lindos não podem dar 
As fabricas da Arrcntella 
OnJe se foram buscar ••• 
Nem mais baratas se podem 
Em outra loja comprar. 

E' pôr os pés a caminho 
E querer experimentar. 

Lençaria não foliemos! 
Nem devíamos falhr .•• 
Ha sorlido colossal 
Sem poder-se mencionar, 
Menos pelo seu numero 
Que pelo seu variar. 

Coisas do Arco da Velha, 
Que nem se podem coutar! 

. Em artigos Arte Nova 
Ha muito que aJmirar 
Gravatas as basta ver 
Que não deixam de comprar. 
E muito mais que nos fica 
Sem seu nome registar. 

Ora vá o nosso publico' 
A' nova loja comprar . 

- · •Muitos poucos fazem muitos• 
E' divisa de tentar. 
E verá terno Avelino 
Com seu tic d'encanlar, 
Dar fazendas por dinheiro 
Se o forem Yisitar. 

lli e am gomil de prata, por onde elle sor- ~i appa1eceu ra,d1ante e Jubilosa. Uir-s_:- 1 atteü~ada pela sua mystenosa, quas1 Tempo 
vcu um viaho fresco e rnave como am- ª que ª propria natureza se deseotor- myst1ca melancholta, e assrm se Lau- 1''.. I ª d f · d 
brD1'ia; depois ootras mãos vieram, alvas pecéra:. aguas contavam m~is alto;. as ar· i cret tivesse podido sonhai-a, Ary T~~ ~eito bastante _inverno no :a.O est1aS O 1ga O 
como li rios, a darem-lha a marenda em v~.res 1 amalhavam desparzmdo . flores, e ! Scheffer com certesa a haveria exe- ~econ e1 aa semana ultima, tendo . . 
pratos de oiro;-fructas m.iis roseas que mtl ayes tec1~m, voando alegres, os seus 1 cutado. . 1 sido por vezes tempestuo.ª. e com 1 As .causas mais fructiferas das 

11 mrnhà. alfélolas muito doces .... O fi. gorgeios. dtJ v1.dro e pr~ta. . 1 Tal era a menina de ue vos ·ve-: alguma~ de~cargas de grams~, que molestias do figado são-os extre. 
lho do Magico saboreava, suspirava a'u- O_re1 abdrcou no filho ~o Ma.g1co- h f ll d q j tem preJUdicado bastante o vmho e mus da temporatura, o clima, o uso 
ma beatitude infinita:-Ai qve bom! ai que licou ~egendo a~uelle 1mpeno flo- , n Oi a .an o. rr , • fructas. . · immoderado de bebidas alcoolicas, 
qne bom! rtnte, e doidamente amado da princeza E digam-me a..,01a, meus caIOs a- ,, lt d . · · · 1. • • · • J • - · 1 d f a 1a a e exennc10, ama. a imen~ 

Passado aloum tempo viu no longe inda como a aurora. Logo chamou para ' migos, se nao era suscept1ve e a- t _ S 
"' • ' · · t d · 1 d d h r · d · · S t 1 acao os axcessos venercos a y-11ma enorme porta ds f~rro es.:ura e si- JUU o e s1, enc 1en o-os " curas e es.

1 

zer per er o JUlsO a um an o. h.T ' E . . f 1 ' -
nistra, entre a poeira doi;ada do ar, en- t~s, o padre que lhe dera o chapou de Eu declaro-vos aqui muito á pu-,. LEI DO SF.LLO-AOS PAROCIIOS 

1

1 P i1 i:t as .,~ro ~as,ª. s emahaç~es 
tre tanta claridade e tanta ventura silen- bicos e lhe emprestára o cavai lo m:iis li· ridade que a tal Raiuha ou Deusa . paus r es, e am em?lno.s sen ora ' 
ciosa .... Ergueu-se, e com coração aos g~1ro q?" o vento .... Ao cego e ao guia , encont~·ou em mim um dos seus mui~ .Em additame~to ao n.º 7. dos . o costume de espartt har. 
1iaqu~s, dirigiu-se para a porta de for- nao qu!z fazer . mal=a.ntes lhes mandou! tos admiradores. j Avisos sobre a lei do sello, ultima-! Ü;; lncom:rr:?dos do figado, e os 
ro. dar.mullos m_o10s'de trigo e. bois.as de di· Depois d'e~se dia já a encontrei mente pu~licados., o ex.mo e rev.mº 

1 

!1-taqii~s de bitis_ devem merecer 
Tirou do peito, onde a guardára ava· nhe1ro. E foi o homem m·11s feliz da ter· l ll ' b. . 1 snr arcebispo primaz mandou fa. 1mmed1ata attençao antes que o mal 

ramente, 11 mysreriosa chave ide prata. ra~quando na terra ainda havia homens a gu,mas vezeds.~ e a-po re . 1 ~~em:1ia zer. sciente do secruinte: se enraize e se torne chronico e 
011 li 1 r d, 11 felize 8t -c1egou a 1zer-me que tmua c10-

1 

8_ . 0 
1 11 d"ffi .1 d d b 11 · se aqne a r· 1ave osse a aque a J l' B,· d- rado muito por eu lhe levantar uma « ao isentos de. qull. q~1er se o 

1 

1 ~i e e e ar. 
portal Empallideceu. l?echado o portaão, 16 io 1 an ao. calumnia! «Os attestados, certidões e rnfor.ma- Empreguem-se as Pihdas d~ 
imrr.ens•) , tudo coalinuava n'um segredo Sabem qnal foi?! ... D'ella namo- ções dos. P. a_rochos ... para. sat1sfa- Oi·. Ayer, com to?a a regular.t-
iosondave.1; aberto, o que seria· d'ellP, d t d d d d d t d d 
matal-o-hiam'? O coração batia-lhe mais CAUAS D't!M D"~H'!'Qte rar um louro estudanteda Lusa-Athe- 1 zer r~qm~1~o~s e au.c ori a es e 1. a e e - e con onm a e com as 
agitado. Seria muito feliz'? Sim, dtl certo i illl •aifü 8l nas! ... Como se isso fosse peccado! i e:3taço :::s o~ciael".:. ~ (1 abella elo sel- : mst:·n~çoes e obter-se-ha uma cura. 
sena venturoso; 0 pae lhe fallára nu•wa , . . . * Pr.di-lhe perdão para esse O't'an- ; lo. Outras isençoes V ll.) Por con- cert1ss1ma. . 
1u11a ventura.... ~~vai ho,J.e mais uma pe~1uena car- de crime, e um aleg're sorriso d~ Fa-; seguinte ~s informações queº" M. Ve~da nas boas pharmacias e 

T1·ntoo metter a chave-e todo tre- ta. D mteressante nada tem, ~as ser- , da alliviou a minha consciencia d'um 1 RR. Arc1pre::itos ou os Parocho- drogarias. 
mrnte viu que a chave servia! Deu uma ve, to?av1a, para marcar um s1gnal de tã~ grmde pêso! 1 derem precedendo despacho ou or- ____ .., ___ _ 
vo lla, com as duas mãos, n'um grande que amua vivo. Chorou e chorou muito, a pobre ide~ de s. exc.ª rev.m", rn_andandos EocyclO}ledla Portugucza 
esforço, a arquejar .... ainda ou1rn volta! * rapariga! Cheguei a ter pima d ella, de os mformar para reno:raçao de. Car- llhista•ada 
E a granc!e 1.111gua de ferro correu, gros- * * t de En • me danao ou hcen 
sas garoalhe1ras de ferro rolaram com ri- C saber que havia chorado por minha as com .. u , " , - Recebemcs o fasciculo 23! d' -. "' . E o~o sempre, na minha terra, as causa 1 ças para exercic10 d ordens, celebra- 1. d" . . . 1 lº e>1rep1to. 'mpurrou a porta com os solemmdades da Semana Santa fo- ~. - . cão de festividades etc são isen- este va ioso iccionano um versa • 
liombros fortes, branro de com moção; os , t , t"d d' ' E lembrar-me eu que sao deso1to · · ' .. , 1 publicado sob a. .direcção do snr 
~onzos ningeram, cnm um estridente ia~ es e .anno 1oreves 1 as um certo 1 primavel'as a sorrir n'aquelle rosto t?? do se!lo de estamp1lha de Io? d M ,· . L s 1 t d E ~ 
c1 11•· ar de ferros forrua~ntos, e t " bc1lho e lffiponenc1a. O que houve a , d N · , t. reis a que se refere o u. 0 7 dos Avi- r. axt~ian~. em? ' en e a s 

,.,~ a por a... · f d . . 1 e .•. ona em per&pec iva... M - . co1a Medico·Cirurg1ca rlo Porto 
Lrru-se leota e oesadamente, ficando 35• maB, oram esp1ques entre varios * sos. as não estao isentas do roes- ' . · 
eancar~dü um boqueirão cavernoso...... grupos de raparigas, caprichando ca- * * mo sdlo de estampilhJ de 100 réis fi Com(1Ge~ende S79 Garttp~) eEr9 

Foi andando na escuridade com 0 da um em melhor apresentar o seu 0 , h. . • d · as referidas informaçoes se forem guras . a? oupa_s ª au ~ei · n-
• 1 • J d ia a t teem o assumpto a m1- tre os artigos malS nota veis d' este 

coraçao ~os pu os, mas pouco e pouco· a u as. nha carta d'hoje Pouco mteressante J dadas, como geralmente acontece, ,, . . , . G . , . b" 
negrura ia CPdendo a um lindo alvor, co- Esse apostolo traidor e vilão, que . . , · · · ' 1 sem s. exc." rev.mª as requisitar iascicu~o, citai.em?s. ar.iaio ( l· 
mu de vago luar E. d"d d b .. d . t f . 1· como veem. Mas termmo, como prm·, f' d . 1 ogr.) ao sr. Firmmo Pereira e Gas-

.... a me 1 a que a- eu o eiJO enuncian.e na ac~ 1m- cipiei: esta carta serve apenas para! nem ordenar, 1can o o.ss1m em p e- t,.'t 'd . d. Cl p· t 
va~çav~, com r~ipiraçào oppres~a. um marulada de Jesus Clmsto-ate esse · l d ·d no vicror o que se diz em o n ° 7 1 te 0 sm. 1 · emente in °· 
brl ll10 jltrra\'3 m•1s v· t i d · ' marcar um s11rna 6 VI a. "' ' C t' . , " ivo, ª se ªrosa ª tartufo abommavel e asqueroso teve E' · " b d ·. 1 t dos Avisos. ·on mua a assignar -se es-
manhà abrisse as grandes e orvalhadas d" f' z· ' i mais uma an eno a na es ra- 1 • t "fi a· . . 
folhas de luz. o seu ia . e iz. da que vou seguindo. . . A isenção total do sei lo esten- e magm. co . ICCionano ~m 

Não tardo u que se encontrasse n'um Um gmpo apresentava-o ~e casa- Abril-903. de-se tam~e~n a qnaesqrnff attesta- todas as h\Taria.s e no escrtp-
for moso pa lace te eucantado, com altas c~, cartô~a e luvas .. Outro vestia-o de dos e cel'tuloe.~, q ·1e os RR. Paro- torio da empreza Lemos & 
l' ilu mnas de 111armore e riquezas sem COO· roxa tumca, collar~uhos ·º· sandalias. Alphet6 da Gama. chos passarem para satisfazer. uma e a . ' , L •rr d s 
a. Tres P"nibas br;ncas começaram a Mas na art1lhena-d1z1am e lias- requisicâo ou ordem da auctondade · ' ~uccessoi, a~ bo . e • 

e..voaçar Junto d'elle, até que uma lhe é que ~e ha-de ver quem vence. -...~Qcjt*4- ecclesiástica, ou d'outra qualquer ~ommgos, 63-1.º. Em Lisboa, 
pousou rnaasamenle no hombro. Todos esperavam o momento de auctoridade». sao com·respondentes os snrs • 



O POVO ESPOZENDENSE 

;I3elem & C. a, Rua do Mare-1 Ol'ação: -sua natureza e offica- Nanfrag;lo-onzc mortes j A cidade de Mahanaro, porto de l tituindo, além de uma vai<ta e me-
h l S ld h 26 eia opportuna. Dizem de Lauderneau que a 

1 
mar importante, ficou completamente: thodica «lição de coisas» tendente 

C a a a.n a, · Ordens Religiosas:-sua racio· barca «Arbre de la libertén naufra-1 arrasada, sendo destmidos todos os a ministrar á criança noções prati-
nalidade e•beneficencia. gou á vista da llha de Ouess~nt . . ediílcios. cas, de applicação immediata aos 

Dlcc1Dna1•lo Apologetlco da j Continúa a assignatura aos fas- Morreram onze homens da tnpu-; ·- N'outras localidades da mesma re· ~sos e necessidades da vida, um 
Fe Cathollc:t . ciculos ou volumes, para os poucos lação. 1 g1ao houve desastres semelhantes, mteressante tratado de educação 

. Recebemos e agradecemos mais 
1 
exemplares que ainda restam. mas de menos importancia. Na capi- moral, sob a fórma, tão simples 

um fascículo d' este esplendido tra· 1 Editor Antonio Dourado-Rua Domingo~ dosé de:lloi•ae~ tal Tananerivo tem chovido torrenci- como engenhosa, de pequeninos con-
balho de J. B. Jaugey, revisto a an- das Flores n .º 42, Lo-PORTO. ~egundo amos nos Jornaes ª almente. tos. 
no tado pelo digno e illustrado ec- 1 ~ f.apita], fall~ce~, pelas .10 horas d~ Ao contrario do que tem succe-
d esiastico C• rlo:; das Neves, dou-l ~ cl'lse em Cabo Verde man~a de 4J· ~eidra Multi ma, 0 sdnr. dido até hoje, os tres livros de lei-
t h 1 . - Domingos ose e oraes, um os t d T · d d C lh -or em t eo ~gia . - . . . . d Lisbo . Novos livros de Trindade Coe- ura e nn ~ .e oe o - sa~ com-

Pelos artigos que encerra este '1\Jr" • d 1 - maiores commerciantes e a 1 Ih 
1 
pletamente ongrnaes e nao simples 

• e . • a bl. J.u.1seria a popu açao do paiz o ' 
fas c10ulo e que em segm . a pu ica- e · . , LIVRO , 1 colleccões de trechos avulsos de 
mos, se aval ia a sua importancia: O ultimo correio recebido de . O sr .. Dommgos .Jose. de ~oraes S DE 1,ElfU!lA PARA ~ aucto;es diffe_reut~s, e desenvolvem 

Cabo Verde traz-nos desanimajo- foi um t~abahl~~or infatigave 9ue _ . CIU \NÇ.\~ 1 todos um verdadeiro plano,forman-
Mvuro s (E xpulsão dos) na Pe- ras noticias sobre a crise alimen- ,consegum auxiliado pela sorte iun- Esta:> Impressos e d~vem. app~- do, na varieJade enorme dos seus 

ninsula bi~panica:-esboço e apre- ! ticia. j tar uma eno;m~ fortuna. . recer b:evemente n~s hvranas seis ; assumptos, dispostos com rigoroso 
ciação d~e 5te facto historico. _ 1 Assim continúa a ser grande o . O seu .pr_mctpal commerct0 er~ novos h~~os de _T~mdade Coe~ho, ' methodo, uma u~idade perfe.ita. de 

.Movimento da te1Ta (A questao ; numero de indigentes na cidade da' feito ea;i farinhas e cereae_s 8 em to sendo dois de <lll'elto! um pata o ! doutrina e a m.a1s vasta e rntensa 
do):- defeza. d'aquella ig~or~ucia 1 Praia, tendo sido ordenado a dis-1 do 0 paiz_ er~ bem conh~cida ª sua povo e tres Rªr~ as cnança 'l :~-((A.n- l «lição de coisas», essencialme~te 
entre os sabias d.a edade-media. tribuição díaria de uma sopa aos grande fabrica de m?a0 ens. C _ no~açõesaoCodig'? Peuah ea leg1s- portuguezas, qua tem enriquecido 

11foysés, L egislador dos He- mais necessitados, que não possam' Era n~tural .d~ .V1~nna do . as laçao renal em Vl~or, um volume entre nós livros congeneres. 
breus:-contestação d'umas infun- alimentar-se d' outra forma, quer i tello. queª sua uuciativa e philan- de mais ~e 500 pagmas em 8. 0 P,;r~n-1 Uma ·infinidade de soberbas 
d adas impugnnções r~ c ion~listas. pelo es tado physico, qu13r pela eda-' tropia deve a~g~ns dos seus melho· de: dnc_identes e_m Proce3so Civil>~, gravuras feitas expressamente em 

llltilher ("Urnas das i:-iuvalida- de. 1 ramento;:; ma1~ importa,utes. , ~ \ 300 paginas: ccPao Nosso» ou .lei- .Paris, muitas das quaes reproJu-
c ão d'u mas duvidosas e m .. d-enten- AS manifestacões da cri~e ali- 1 O sr. D_ommgos Jose de M'.>iaes ; turas elementares e encyclopedicas zem as nossas construccões o. mo
dida<:: r efe~encia s. . l menticia C•mtinuam dia a dia mais com? quast ~ol.os. º'grandes ~~a~a~ para. uso do p~vo, um volu:ne H- ; b_ilia:rio caseiro das n?s~as p~ovin

.1\Jysterws:-conc1sos argumen· . accentuadas, causando verdadeiro l~adJres., foi victimaJo ~:>r _ u .. ª ~. , lustra_do de mai~ de Soo pagmas, e cias, as nossas alfaias agncolas, 
tos, m oslra ndo-os admi ~siveis á ra- 1 constrangimento o esuectaculo que 1 sao c~rdiaca, que ha mmto;i dias Jª 1 tr~s liv.ros de leitu.ra J?ara 8: escola os iustrumentos das nossas artes e 
.zão humana e á scieucia . 

1 
constantemente se apresent1 á vis· I º. retrnha affastado d .Js seus nego- pn.mana: q:O Pr.imeiro L~v ro ~e dos nossos officios, os nossos _ani-

Mythos. Systerna myLhic·J :. - 1 ta. Agora já não é sà o aspecto elos • cws. L~itnra», 150 p:igmas, de5tmado as maes e os nossos v'-getaes, até os 
precauç~e :; e ?-1 ethodo em tma im- indígenas e;:;qu ~l~ticos, e tambem o 1 Lieen~as c,r.1a?ç:ts da .1.ª. clas,se: "O ~egundo nossos trajes e sce.n~s da vida ~gri-
pu a naça.o rad1oal. lseu estado andraj •)SO 1 'd 30 d. d l' bivrode Leitma,,, 2oo p:igmas,pa- cola rural e mant1ma do pa1z e 

ºNantes (Revogacão do edícto I · P~r iniciativa d-o .a iministrador '1 FD• orRamhcolnAcedth os d.ias e icefnça 1 ra a 2. ª e 3." classe; e "0 Tercei- das ilhas dos A cores e da Madeira, 
. ·d . a . ac e na ory, rana pro es- L' de L 'tu~a 3 · · . -Oe):- sua op portumda e e conve- ' do concelho da Praia fez-se uma d S B Lh l d" M d' ro ivro ei ' '" oo pagrnas, faz d'esses tres volumes de 'l'nnda-

. . l ' . 1 - , d sora e • :ir o omeu o ar, es- dest1' 11ado á 4 li clas ~ e e lh l r-o m eneia re 1g1of;a. subscripcao para com o seu pro U· t Ih 1 . . · , · de oe o, no seu tota de uJ pa-
N egros (0 frjiaco'dos) e os Mis- cto se ad11uirir fato para vestir o 1 e concTe 0

1
· f . d'd . 1 1~ 1 O pnmeu·o d l:lquel!e:i volumes gim1s uma obra ao mesmo tempo 

sionarios:-ex tinucáo' d'aquelle de- maior numero possível d'es -a:i. gen- - am )8ffi .01 conce t a igua i( é editado pela Em preza Et.litora da didat'ica e patriota-enle\'o das cri-
"ido a e>:tes. ' te que se ap ·esenta quast e~ es- c~nça de 30 dias. ao s~r. AI varo e Historia de PorLugal, rua Augusta, ancas pelo seu pittore-co e intensa 

S J - ) · f 1 , ' V1llas Iloas Pmhe11\> dJO'no amanu· ·95. . t te 1 . A'l · . . _ . - ' 
. . ~epdoniaceno_fi( : .ºª') le ª- rn ad- tado de nudez. euse da camara municipal d'este con- ' 1 ,de&osc1:sd.anps .Pe a cafis1ª1·· 1 L - e prec1n~a liçao na srngelezJ. clara 

hb1hda e Pont1 '.lia. -su uç;.lO e Entretanto, apesar do estado au · • e ans, com ª em da sua lmgu:i.aem. 
<l nvi la,; historicas. agudo a ql!le chegou a tenivel crise c elho. Lisboa, rua .do Ouro, 242 · E' firme proposito do sr. dr. 

Novo Testamento (Canon do:) alimenticia em Cabo Vede e ápar· 1 Grande clcloue-clllade ar- Os tr~s h~ro:> _de Leitura paraª . Trindade Coelho qu3 o preço dos 
-mot ivos occasionaes da su.a com· te umas providencias pareia.as so- i rasa tia escola pnmar~a sao _apresentados ~o 1' seu~ livros ele instrucção primaria 
p leta fo rmação. bre a entrada do milho, o governo . concurs~ offi.cial, cu, o praso ~er~i- e popular seja inferior a real a pa-

Nttmeros (E xpressão do ~) entre nada fez até aaora. Um e~pantoso ciclone assolou a , na no dia 30 do corrente, e s.ao 10-l gina. 
-0s hebrens):-razÕ.3s plau~iveis da ::, parte da 1\ha de Madagascar, situada jtensamente portugu2zes, adm1ravel- - · •••mi 
sua confü:3ão. -~- no sul de Tamatava. mente editados e illustrados, cons- . 

•• 

AIBIRilUJ\iA ~li~~ JlIIDIDIBjll jiilllRilUJ · 
Novo estabelecimento de fazendas e miudezas ·. · 

-DE-

9 AV LÍM RAES CA-· V s 
Altas novidades! pre~os sem competidor! -·- Norma da easa: 19.loitos poucos fazem muitos! 

o proprieta1•io d'esta nova easa pede a todos os seus amigos e ao publico em geral pa1•a visitai• o seu no .. 
vo estabeleeimento 

. i\ uà Veiga í3eitão, (Wlltiga i\ uà ®iteità),---cmst>oZcm.N®cm 
CONCUR So I uns autos civeis de jus-' de Antonia Maria da 1 bem, no Tribunal Ju- contracto. até ás duas horas da 

s r .. , . l tificação para !1ab_ilil~- Silva,. natural d.i fre- dicial sit1
) n'esta villa, l A planta està em \tarde, pouco mais ou 

Nos lP.rmos do De- ção em que _s8o Jtist 1- guezi~ de G~mPzes e/ por 1 O li oras da ma7 casa do µarocho. menos. 
ereto de 24- de de~em- fic~ntes Mananna Be· fallendo na cidade de nhã. S. Bartholomeu do ________ _ 
bro de 1892 . . esta a- nedicta, Maria Jose- S. Paulo-Estados LJ, Espozende, 22 de Mar 21--4-1903. 
berto con cur~o por cs- pha Dias, viuvas, da nidos ílo Brazil-e por Abril de 1903. _ 1 DECLARACÃO 
paço de 3~ dias, a c.on- freguezia de Villa Co- isso correm editos de o ~sc1·ivão .snbgtituto, ftELOJO \RI\ (f ~OZruNSE 3 ' 
t: r da ui)t.m~~ publi.ca~ v_a, .Mari,a B.osa e ma- 30_ d.ia~ o:..s quaes se ! Ro/r,,~~o Euansto de Mames · ~:r:; 1 ~e~no. de Lemos, 
çno no « ,_ iar IO do Go- ruia Jose Lopes Mon- pnnc1piarao a contnr ! Verifiqiiei a exactidão. MANOtl GílM[S DA COSTA FRt!TAS d_a fi eºu.ezia das Ma-
" erno », p~ra o Jogar leirn da fre uuezia d'- da data da 2." publi- o Juiz de Direito AV " ""~A ~f.I MA"'Cn "'A 1'!'1 nnhas, d este concelho, 
d 1 • d' t A ' ~ Carvalho B1·aga a ~m.11 iWlil 1v• •~ *'" 1a&1\i .declara para 08 d · e secre.ar10 es ª - Arcozello todos da cação do annuncio no - i . - ' ev1-
dministração do Ccin- comarca ' de Bar cel- « IJiario do Governo>) - FAO 41.)jdos effelto~ •. que se não 
ce~ho, co~ o onl:n.::l- los, Domingos Je Sou• cit:inu.o todas· as pes~ 

1 

NOVA EGREJA N'este estab~leci- 1 respons~b1lt~~ Por 
fio annual de ~ f'JS, za Santa e muloor soas mcerlas qne se mento conce~tam-s~ Lo .. qualquer dn ida q~e 
24onooo e respectivos Josepha Cecilia Gon- julguem com direito á I 6 Em s. Bartholo- dos os 1:elog10s, ca~xas!sua mulher contraha1a 
€molumentos. , Çéllves, Rosa de Sou- herança do j11stifü:ado 1 meu do Mar, do con- de mus1ca 1 e machmas em se~ nome. . 

~spozende 25 d - sa Santa e marido Ma· para na 2." audiencia 1 celho d'Espozende, vai do costura. Tar?b~m Mannhas, 1 de Maio 
Abnl de 190_3._ noel Ribeircl, da fre- d'este juizo posterior proceder-se á cons- ~e reparam com ln~1te, de 1903. 

O admm1strador guezia de Gemezes e ao praso dos editos , i· trucção da nova Egre- instrumentos electncos ---------
do Co~celho, Jonquim José Alves rem accusar a citação ja em prujecto; por is- e_ outr.os d~ conslruc- G\SOMETRO PAR r. AfETYLE~O 
An~omo da Graça Hy- da Silva, viuvo, da fre- e ahi assignar-se-lhes so a comrnissão con- çao sc1enL1hca. . · i u 

poli to. guezia de Palmeira do o praso legal para con- vida toJos os mestres . ~ar:rn! em-~. e os prm- :f) Vende-se um, sim-
Faro, estes d' esta co- leslgrem, seguindo-se pedreiros e carpintei- c1p10s prnfiss10naes. plesmente pôr serpe-

C'omarca d'Espozcnde marca e todos lavra· os mais termos :.1.té li- ros para virem exa- que no para o numero 
1 

DE ~i?.i'i.f'~A.s dores; e nelles preten- nal. As audiencias nes· m;nar a planta e du- 4 C\RHEIU~ DIAIHA de bicos que se deseja; 
<• •• punucaçuo) dem os justiticantes te juízo fazem-se to- rem o seu orçamento Sae o carro de está _novo e em bom 

elo Juizo de Di· habilitar-se como uni- das as quarlas-1eiras em carta fechada etc. F:lo ás 6 horas da estado ~aranlindo-se o 
rcilo da C1Jmar. cos e un iversaes her- . e sabbados não sendo 1 Serà entregue o traba- manhã, pouco mais seu perfeito funéCiona
ca d'E~pozende df:'iros de seu sobri- dia feriado ou sancli-. lho aos snr.3 mestres 011 menos, e ,·ae pelas memto. 
e cartnno does• nllo e primo José do ficado porque sendo·u l 1..1ue fizerem mais ba- Necessidades paran- Para vêr e tratar 
crivão=~ Io ra os . Vnll e, fi'.ho de Domin· f~zem-se ~o diaA imme-1 rato e apresentar me- ~lo em Uarcellinh os c?m Jn~o ~bgalhães, 

Roclia=se processam 1 gos Jose uo Va ll ~ e dL.llo senao o íor lam- lhores abonaJores ao a porta do Bulla-rnr, nesta villa: 

• 

• 
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dOA.QUlltl I ... EIT ÃO 

.A. E- :E s 'T :E 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GOMES DE GAHV ALHO-Editor-Rua da 

Prata 158 a 160-LISBOA. 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Publicado po1• .Julio Gnrna = Collabol'ndo pelos re· 

daclores dl\ GAZETA DAI!! ALDEIAS 
Este almanach, unico no seu genero que se publica em Portugal, 9 
um precioso goia agricola illnstrado, contendo numerosos artigos sobre 
variarias assumptos, e todas as indicações prop1ias de livros d'esla 
oodem. . 

Ne11l111m IR'\'l'RdOI' deTe dhpensar o ~LHA.NA.C'D 
DAS Af,DEIAS 

1 vol. de mo pa1.1inas, illustrado, 150 reis. 
E' remeslido, franco de porte, em todo o reino, a <Jnem 

dirigir o pedido, acompanhado da respectiva importancia, a adminis
tração da Gazela das Aldelas, rua do Costa Cabral. 1262-
POC\TO. 

A. E. · H1•ehm 

M~R~ VILH~S D~ N~ TUREZ~ 
O HOMEMS E OS ANIMAES 

Descrpçào µopular das raças humanas e do reioo auir:ual, ca
racteres, costumes. inslinetos, habitos e regimen, ea· 

ças, combates, ·C•ptiveiro, domesticidade, 

O POVO RSPOZENDEN~E 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: ~(!}[3 l!)~ · [3(!}~~ 
( ~f1H~T~~ IPAZRll ~~ll~~A ) 

A Bibliotheca lnrantil, destinada a recrear essas caheci
nhas que fazem a poetica al egria de cada lar, não se a~1 resenta em 
ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre· 
tenção. Milito sorridente, muito carinhosa, como cunvem a uma boa 
e devotada a mi gados pequenino< ella niio quer outra coisa que não seja 
insinuar-se docemente no espirito dos seus leitorsinho~. desviar· Ih• s. 
apor mornen tos a ai tenção das fatigantes tr,;1balhos escolares, prepa 

r -los, por meio de um aproveitavel e confortado descanço para a 
contiuação da lábuta diaria, onde rdlorira, de 11uando em quando, a 
~ecordaç?io ela historia lida, dos versos rlecorados, junto d~ mamã 
a hora repousada do serão. A 's mães amantíssimas recommendamos· 
esta publicação, segura dos attrahentes resultados que ella proaurná 
no espirilo dos que• idos pequeninos. 

Condicões da publicncão 
Contos populares, ouvidos aqui e acolá, ou simplAsmPuta pequ1mas 

historias creada s pela inventiva da d irectora d' esta q ublica ção, a Bi· 
hlíotlrncn lnrnnlil jará sahir um vulume por anno, dividido 
em {2 fasciculos indtpenrlentes, de 2~ pa~inas cada fasciculo, em for
mato decimo-~exto, impressos nit1darnen1e sobr.i linissimo papel . 

Publcar·i:e·l1á r~µularmPnte nm fa s ~ic11lo por mez. Cada Yulume 
lerá seu titulll differente, sendo Coa· de 1·osa o do paimciro. 

C:ondicões dn n11Mi;;nnlu1•a 
A es~ignatura far-se·á ·por ~é1 irs <l1· 6 fasi·irn:os, ao preço de 360 

reis cada s11rie. O volun1e completo (12 fasciculus). para os assignan· 
tes, custará 900 reis. 

lledncção e adminil!ltràção-SERPA. 
acclimação, etc., etc . 

E<lição ~o_rtogucz larguissimamcnte illnwarla {raduz.1da ampliada ~-----
na parte relativa a Portugal pela dr. flalthazar Osorio. 

Cada fascículo . de -2 folhas de 8 paginas cada, a dus c1-lomnas fo 
1' •• grande fofmato, contendo cada fasciculo entre .5 e rn maonificas 
gravuras-GO rei@ - "' 

. ~ssi.gm1un perman1m1_e Pª!ª esta obra bem r,omo para todas a-s 
ed1çoAs da ~Empreze da HistorJa do Port.ugal• .95 Rua Auousta .95 -
USBOA. ' "' ' 

· CARTI LHA DO POVO 
Nova erl:ição auctorisarda •lJe'lo atictOT 

Preço ele cada exemplar, 20 reh1.-Pe10 correto 21'i,. 
·Por junto, grandes descontos: 1:000 exemi-1lares i~:OOO reis. 10:000 

90:000 reis: etr. 
(O ~uctor distribuiu de graça 46. mil exem.plares .da CARTJLHA 

-DO P-OVO. 

li •••• ••1111 JOON"TOS) 
-=por=-

"T n IN D A D E e o E L li o 
'3.• ediçíio nui;me.111ada em ruail!I do dobro 

1 vol. de luxo de 423 pag. · e com um explendido retrato do auctor 
em agua forte 

Pa•eço GOO reh1-Pe1.o col'reio ó70 rei• 

A' "Wenda .na Ca-t1a Editorn 
LI \lRARIA. A.ILl .. A.UD 

.RUA DO OURO, 242, Lº-L IS li O A. 
E em todas as livrarias. 

D·O l>OVO 
PARA APRENDER 'A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPHAEL BOUOALLO PINHEIRO 
80 pn~inn8 lusno11ame11te ill.u1nradns 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

'DE!iiCO:NTOS 'PAR~ REVENDA-: até 500 
exemplat•e8. ~O oiº de destlooto; de õOO até :1:000 
e•em11Ia1·es, ~õ l'; de :t:ooo a õ:ooo exempla
;res, 30 oiº· 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:ollecção d& 1nagniricol!I 1•omance• dos melbo1·e11 

oucto1•es. a ~00 reis ''ª"ª volume. 
Publica·l!le meuli!lnlml'nte um volun1e. 

N.' 1 
A~·10R D=>QUTONO 

i volume de ~üO µa~inas, illuslrado. 
N. 0 2 

:EI. "LT r:r :E~ 
·l volume de 288 pag1uas 

N.º 3 

PECCADORA n1IMACULADA 
i volume de :304 paginas 

PedidOil ao Ventro ln(e1•nncioua1 de 1•oblicnçõe8 
OE 

AR~ALDO SOARES 
Pa·oçn de n. Ped1·0-1•0RTO 

A MODA ILLUSTRADA 
Em!i"P'M ' '6iti'8*WU•• 5 A# 

80 RÉIS 
No acto da en~ 

Oirec tora: 
ALICE DE ATHAYDE 

..llOR~.tL D.ui FA.UILIA.8 

.too RÉIS 
No acto da · entrega - -

.Por contracto feito em Paris, saira todas as c<segnnclas.feiras>J a 
Boda lllustrada contendo em magniflcas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novid~rlPs em chapé-us, toil ettes, pi ·antasias e 
confe-cções, tanto para seohoras como para creanças. c<Moldes corta 
.<Jos·1>, tamanho nawral. Bordados de todos os feitio~. acompanha 
dos das respflctivas descripções. Contera uma «revista da m1Jda >J, 
-onde todas as sema.nas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquelle espa1;0 de tempo e que 
se relacionem com o eu titulo. «Correspoodencia>i: Secção destinaria 
a respontler a todaR as pessoa;: qur. se dirijam á li oda lllush·nda 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitasii necessarias 
a toMs as [amilias, el-c., etc. ccA secção litteraria constará de ro
mances, contos, historias, poesias. A Uocla lllu~trada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se pulilica cm 
Paris na l 1ngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arli\los torna-se 
INDISPENSA'7EL EU TODAS AS CJ.-UiAS DE FAMILl.t 

A. Uodn llluscrnda publicará por anno 52 numeros de rn 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.• edição CJondiçõe• da as81gnatura 2. • edição 
·--~e-e----

A
' ,. . . . ANNO. - 52 numeros com ANNO. - 52 numeros com 

venda em t-0das as 11vrar1a do pa1z, ilhas e f:800 gravuras em preto e colo- f.:800 ~ravum em preto e colori· 
ultramar e na càs.a editora ridas, 52 mol<les cortados, tama- das, 52 moldes cortados, lama· 

j nho natural, 52 num. com '1040 nho natural, 4~000. 

LIVRARIA AlLLA UD-RUA 'DO OCRO. 242. t º-LISBO~ 1 ·gra·~°if~: r<:~~k~~ados2g$~~~;eres 
Aeceitam-se (l01·1·esp-0ndentes em toda o parte com 990 ~ravura~ em preto e CO· 

lorida, 26 mold~s cortados, lama· 
nho natural, 26 num. c~m 520 
gravuras de bordados, 2$500. 

PARA AS CREANCAS 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 ~ra vuras em prnlo, e 
coloririas, 26 moldes cortados am 
tamanho natural, 2$100. 

<> 
c:Jollecção de t:outos jnf'antis publicados l!!Ob 

1•t>cclio de 

TBIMESTHE .- i3 numeros 
com 450 ~ravuras em preto e co
loridas, t.3 mol<les cortados, ta· 
manho natural, f.3 num. com 260 

a di· gravuras de bordados i$300. 

TRIMESTRE. -13 numeros 
com 4õ0gravuras em preto e co
loridas, t3 moldes cortarlns em 
tamanho natural, reis .f~fOO. 

LISBOA., PORTO E C:OlllRR~ 
D. ANNA DE CASTRO OSORIO 

~ublicação mensal aos follietos de 32 paginas com gravuras, a Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contrndo 300 
-ere1s.. vuras em prelo e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 

Assi~natDfa annnal, .ou i2 folhetos ·GSO reis. molde cortado, tamanho natural, molde co11ado, tamanho natural. 
Estão publicadas 7 >éries d' esta interessante publiclção, untca · e um numero com 14 gravvras 1 
·r;;enero que se publica em Portugal, -e os n ... 37 e 38 da 8. • de bordados. 

!\'o acto da entre;-a 100 rl!I 1 No neto da entrega 8 ors. 
Pret;o de cada série, ou seis folhet-0s, brochada com uma capa a 

.e, '100 reis. 
A .correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se

s, a auctora. 
a/Os pedidos e pagamento de assignaturas, séries ou folheies a

o, devem ~er dirigirlos à administração. J,lwr1u-ia Editoa•a 

Guimarães, Libanio & C.ª 

Cada numero <la MODA ILLUSTBADA é acompanhada d'um nu· 
mero do «Peru Ecco de la B1•oderieo, juraal especial de 
bordados em torlos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessaria~, chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
tasia, rendas. pas~amantaria, etc., etc. encontra-se na MODA [L. 
LUSTRADA, a traducçâo em portuguez d'aquelle jornal. 

t OS- Rua tle S. Roque, :1:10 - LISBOil 
A' vend~. c<Conlos Infantis>i illu · lratlos com chromos d'esde 4.0 

400 reis. Completo sortimen10 de livros de estudo, r~mancas ele 
ovos n ?sados, a preços muito reduzidos 

.tssii;na·l!!e em todas as liva·arin• do reino, llbns 
e B1•azil e na do ,ediao1• 

Antjga. casa Bertrand=JOSE BASTO=Rua Garrett, Lisboa 

• 

.A JRAITNIHIA §AN1r A 
(D. Isabel d,"41•agão) 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
lllush·ndo com explendidns gravuras e cbromos 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4. 
. pap~l superior,. com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lmdo chromo a côres. 

O melhor romance hlsto1•lco, e mais bem llhcs-
trado, ew dlddbulção 

Um primo1·oso b?·inde aos ass-ignantes 
UM QUADRO REPRESENTANDO A 

"VISTA. DE OOI~BR.A 

Cadernetas semauaes de 24 paginas, illustrad1s 
Tomos meosaes de 120 pa ginas 

60 reis 
300 reis 

PEDIDOS DE ASSIGNA TORA Á 

LivrariaEditora GUIMARÃES, LIRANIO&c.· 
1 OS, nua lle s. Uoqne, 110-LUiDO.I. 

E n'esta villa ao corre>poil IPnte da Empreza, sur. José da Sil
va Vi ei1a, onde se distriliu tim prospectos. 

PORTUG"J Jj 
Dicciona1·io his101·ico, bioi;1·a11hico, biblio;.;1·• hieo 

beraldico, c1101·0~1·"1•ico, uumil!!maUco 
e n1·th•tic·o 
AilBA GENDO 

A minuciosa desci ipçào h1 storica e chorographica 
de todas as cidades villas e outras povoacões cio continente do reino 

illtas e ulLramar, monumentos e edilicios mais no lavei~ • 
tanto antigos como modernos; biographi as ci os portu ouez;s 

illus~res antigos ~ contemporaneos, celebres por"' 
qual~uer ittulo, notavets pelas suas acções ou pelos i:eus es· 
criptos, pelas suas invenções ou descol> ti rtas; hibliograplria 

anti ga e moderna ; in1lica çàu d·i lll t.los os f1ctos 
notavei~ da historia portu i:: o•·za, ele, ele. 

ODR~ H,LUSTR~D.t 

Com centennre11 de 1•botog1·nwu1•as e dia•igida 
segundo os u·nhalhos dol!I 01ni• 

"º'~"'~is sse1·ip101·t>s 
Continun_ .aberta a ª.~ st g n a Lura. Cada_ fa;cieulo , contendo rn pago 

nas e magnrllcanwnte 1llustra do, 60 reis, e cada tomo ahrangendi 
cincn fa scirnl os 300 reis. 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres Jua de 
D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. ' 

N'esta villa é correspondente sr. Jo•é da Silva Vi eira que se 
encarrega da mandar vir qualquer obra editdda por esta caas. 

ROCHA l\IARTE~S 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Edição de luso , neo1npanhnda de helli8l!lima11 pbo 

to-gra,·u1·ns doi!I p1·ineipnf-'S pe1·s onn;;e11s e 
CODl p1•imorOl!llll!I illntih•ftt'Õf"8 de 

Roque Gameirn e Alfredo Moraes 
CADA TOJ\10, 200 HEIS * CADA FAS t~ICULO 40 REIS 

Condicões da ftl!ll!!lil{n1\tu1•a 
Em Lisboa, Po1 to e u'a s diver sas localidad es da província onde a 

Empri·za tem corresronrlentes, será di st1 ibuido semanalmente uu1 fas
ciculo, sempre illn8&rndo, ao preço de 40 a•eis, pagos no 
acto cl:t entrega. Mensalm ente di-tribuir-se-lra um to mo , pelo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO Rül1J\NO TORRES. Empreza Efüora e Typo
graphica <1Ü RECKEI01i -8~. Bua de D. Peàro V, 88-POHTO. 

UCL!JSITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

IJNICA LEGALMEr1TE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Pnp&rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
d~ Chrislo, Pbarmaccutico fornecedor da Real Casa de Sua lbge:.tadc Fideliss i111a El-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, Membro Honorario da Sociedade Phar111aceuhea Lusitana, e de eutru 
1ociedades scientificas e iuduslriaes, premiado, tlc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradav-el alimenlo repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalr,;;centes, amas ,\e 
leite e para crranças, é ao mesmo tempo um valioso mecl ica
mento que p1~la sua acção toni1,a reconstituin te é tlo mais reco
nhecido prornito nas pessoas anemicas, 1le cons titu1çào fraca, e 
em geral nas qne careet3m de forças no organi smo.,\ sua ellicacia, 
evitle~ciada pelo nso quasi geral que d 'e tla se faz n· aquelle paiz 
ba mwtos annos. levou o autor a torn a!-a conliecid:i nn fl ·tr angeiro. 

IIa t:ambe1n a n 1esmR f'nriuhn p e i t o1-ul pre · 
purndn SEl\I FE.l'l.I.l.O, par 1 os CU.5'0S eu1 que 

elle naQ l'iioja ncoUJiielhallo • 


